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de milhares de reencarnações? e, aceitando os prin-
cípios de causa e efeito que nos lastreiam a expe-
riência, desconheceremos, acaso, que os instintos
sexuais nos orientaram a romagem, por milênios e
milênios, no reino animal, edificando a razão que
hoje nos coroa a inteligência?

Apreciando isso, recordemos o cipoal das re-

lações poligâmicas de que somos egressos, quanto
aos evos transcorridos, e entenderemos, com abso-

luta naturalidade, os complexos da personalidade

infantil. ,
Assim sucede, porque herdamos espiritualmente

de nós mesmos,pelas raízes do renascimento físico,
- reencontrando, matemâticamente, na posição de fi-
lhos e filhas, aqueles mesmos companheiros de ex-
periência sentimental, com os quais tenhamos con-

tas por acertar. Atentos a semelhante realidade, so-

mos lógicamente impulsionados a concluir que os
vínculos da criança, de uma forma ou de outra, em

qualquer distrito de progresso e em qualquer clima
afetivo, solicitam providências e providências, que
sintetizaremos tão-sômente numa palavra única:
educação.
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- Desvinculações

«Pergunta — A algumas pessoas a doutrina da
reencarnação se destruidora dos laços de
família,-com o fazê-los anteriores à existência atual,»

«Resposta — Ela os distende; não os destrói.
Fundando-se o parentesco em afeições anteriores, -

- menos 'precários são os laços existentes entre os
membros de uma mesma família. Essa doutrina am-
plia os deveres da fraternidade, porquanto, no vosso
vizinho, ou no vosso servo, pode achar-se um Es-
pírito a quem tenhais estado presos pelos laços da
consanguinidade.»

Item n.º 205, de «O Livro DOS EspíriTOS».

A. desvinculação entre os que se amam com a
necessidade de sanar os enganos e erros do amor

assume habitualmente -o aspecto de dolorosa cirur-
gia psíquica.

Por semelhante razão, a Divina Sabedoria con-

cede às criaturas tempo e condições renovadas na
preparação gradual do acontecimento.
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Essa desvinculação, via de regra, se verifica

numa constante digna de nota — a posição de pais

e filhos, incluindo-se nela os pais e filhos adotivos
—, de vez que, no enternecimento do lar, todos os

jogos da ternura são colocados na mesa do coti-

diano, revestidos de encantamento construtivo. No

fundo, porém, da personalidade paterna ou do ma-
ternal coração, descansam os remanescentes de

grandes afeições, às vezes desequilibradas e menos

felizes, trazidos de outras estâncias, nos domínios

da reencarnação. A libido ou o instinto sexual na

forma de energia psíquica, tendente à conservação
da vida, permanece, em muitos casos, na carícia

dos pais, vestida em veludíneo manto de carinho
e beleza, mas o amor é ainda, no ádito do espírito,
qual fogo de vida que se nutre do próprio lenho.
Por sua vez, nos entes queridos.que retornâm à

estação da esperança doméstica, essa mesma, afeti-

vidade reponta,insopitável e genuína, conquanto
metamorfoseada nos brincos da infância. Os pe-

queninos, porém, recém-vindos da. amnésianatural
que a reencarnação lhes impôs, não conseguem es-

conder as próprias disposições no campo das pre-

ferências. E surgem neles, de inopino, quase sem-

pre, as inclinações descontroladas, nos caprichos
com que se.mostram, exigindo especial. atenção de
pai ou mãe, a revelarem, de modo claro, para que

rumo se lhes dirigem os laços.mais fortes. Geral-

mente, com muitas exceções, aliás, as filhas se vol-

tam para os pais e os filhos paraas mães, paten-
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teando a natureza das ligações havidas em. exis-

tências passadas e prenunciando a obra de desvin-.
culação que se executará, inevitável, no futuro. pró-

- Óbvio álie mem todos os filhos aparecem no
lar categorizados à conta da desvinculação afe-
tiva, porquanto milhões de Espíritos no corpo da
Humanidade tomam a estrutura física, no desem-
penho de encargos simples ou complexos, valen-

do-se da colaboração dos pais, à maneira de ami-

gos que se entreajudam, nas faixas da confiança

e da afinidade recíprocas.

Referimo-nos, porém, ao lar como pouso de
desligamento, porque, na Terra, as relações entre

pais e filhos e, consequentemente, as relações de

ordem familiar constituem clima ideal para a li-

bertação de quantos se jungiram entre si, de

modo inconveniente, nos desregramentos emotivos

em nome do amor. E” assim que a sabedoria da Na-
tureza faculta o reencontro, sob as teias da paren-
tela, de quantos se desvairaram, em outro tempo,

nos desmandos de ordem sexual, reencontro esse
que persiste em condições mais íntimas e mais pro-

fundas, até-que oscompanheiros do pretérito, reen-
carnados na posição de filhos, atinjam a juventude,
na existência nova, elegendo novos parceiros para
a sua vida afetiva, ante a presença ou a supervi-
são dos pais ou de familiares outros, nem sempre

satisfeitos ou tranquilos com as escolhas que são
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obrigados a assistir ou a aprovar pela força das

circunstâncias.

Pais quesofrem-hna ertrega:das jovensrque o

lar lhes confiou; aos companheiros que as requisi-
tam para os misteres do casamento, quase sempre

estão renunciando à companhia de antigas afeições

que eles mesmos, no passado, mal conduziam, ao

passo que as mães experimentam análogo fenômeno

de dilaceração psíquica, em se separando de filhos
que lhes recordam, embora inconscientemente, as li-

gações empolgantes ou menos felizes de tempos que
já se foram.

E, através das lutas e adeuses em família, com
a criação de núcleos diferentes na parentela, pela

transferência habitual dos filhos, seja a noras e gen-
ros, ou a tarefas e experiências diversas das deles, os

pais, sempre que respeitem as necessidades e reso-

luções dos seus rebentos, alcançam a vitória sobre

si mesmos, no rumo da própria emancipação na

imortalidade.

a
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Aversões

«Os que encarnam numa família, sobretudo
como parentes próximos, são, as mais das vezes,
Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações,
que se 'expressam por uma afeição recíproca na
vida terrena. Mas, também pode acontecer sejam
completamente estranhos uns aos outros esses Es-
piritos, afastados entre si por antipatias igualmente
anteriores, que se traduzem na Terra por um mú-
tuo antagonismo, que aí lhes serve de provação.
Não são os da consanguinidade os verdadeiros la-
gos de família e sim os da simpatia e da comunhão
de ideias, os quais prendem 'os Espíritos, antes,
durante e depois de suas encarnações. »

Do item 8, do-Cap. XIV, de «O EyaNcE-
LHO SEGUNDO O ESPIRITISMO».

Somos defrontados, em todos os departamentos
da família humana, pelas ocorrências da aversão
inata.
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